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O CREMERJ, através do seu
Grupo de Trabalho sobre Repro-
dução Assistida e a Sociedade Bra-
sileira de Reprodução Assistida,
realizaram, no dia 27 de julho, o
“Fórum do Grupo de Trabalho so-
bre Reprodução Assistida e I Sim-
pósio Carioca da Sociedade Bra-
sileira de Reprodução Assistida/
SBRA – Reprodução Assistida e
seu lugar na Sociedade Atual”. O
evento foi aberto pelo vice-presi-

O CREMERJ, através da sua
Câmara Técnica de Psiquiatria e
Saúde Mental, promoveu o “II
Fórum de Psiquiatria do CRE-
MERJ”, no dia 07 de julho, com
transmissão ao vivo pela TV
CREMERJ. O evento foi aberto
pelo vice-presidente do CRM,
Renato Graça; pelo conselheiro

O CREMERJ promoveu, no dia
24 de julho, em Macaé, o evento
“Avaliação Médica para Reconhe-
cimento do Apto e Inapto”, que foi
aberto pelo coordenador da Secci-
onal Macaé do CREMERJ, Gumer-
cino Faria.

A presidente da Associação
Brasileira de Medicina do Traba-
lho (ABMT), membro da Câmara
Técnica de Medicina do Trabalho

CICLO DE PALESTRAS
O CREMERJ promoveu, no dia 1 de agosto, o Ciclo de Palestras do

CREMERJ sobre “A arte da medicina à beira do leito”. O especialista
Reinaldo Hadlich falou sobre como interpretar o exame físico cardioló-
gico e também destacou a aplicação da fisiologia cardíaca no conheci-
mento evolutivo e interpretativo dos diversos estágios hemodinâmicos
das doenças cardiovasculares.

EDUCAÇÃO
 M

ÉDICA CO
N

TIN
UADA

MEDICINA DO TRABALHO
do CREMERJ, Nadja de Sousa,
proferiu palestra sobre conceitos
de Aptidão e Inaptidão, de Capa-
cidade e Incapacidade e de Inva-
lidez e Invalidez dependente de
terceiros, e sobre análises e reco-
nhecimentos de sinais vitais e de
reconhecimento de habilidades
biológicas compatíveis com as
tarefas a serem executadas no
posto de trabalho.

ENDOCRINOLOGIA
O “XVIII Curso de Educação

Médica Continuada CREMERJ em
Endocrinologia”, promovido pelo
CRM, através da Câmara Técnica de
Endocrinologia, no dia 23 de ju-
nho, teve transmissão ao vivo pela
TV CREMERJ. O evento foi aberto
pelo vice-presidente do CRM, Re-
nato Graça; pelo coordenador da
Câmara Técnica e pela conselheira

responsável pela Câmara Técnica de
Endocrinologia do CREMERJ Ivan
dos Santos Ferraz e Kássie Cargnin
e pelo coordenador do curso Ro-
berto Assumpção.

As palestras foram ministra-
das pelos especialistas Ana Ca-
rolina Messias, Joana Dantas,
Fernanda Vaisman, Joyce Canto-
ni e Ricardo Oliveira.

REPRODUÇÃO ASSISTIDA
dente do CRM, Renato Graça, e pela
coordenadora do Grupo de Traba-
lho sobre Reprodução Assistida,
Vera Fonseca.

Coordenaram debates os especi-
alistas Maria do Carmo Souza, Hito-
mi Nakagawa, Roberto Antunes; e
Luiz Augusto Giordano a mesa re-
donda com Matheus Roque, Daphne
Horowitz, Marcia Riboldi, Maria Ce-
cilia Erthal, Marcello Valle, Marcio
Coslovski e Paulo Taitson.

PSIQUIATRIA
responsável pela Câmara Técni-
ca de Psiquiatria e Saúde Men-
tal, Paulo Cesar Geraldes; e pelo
Coordenador da Câmara Técni-
ca, Miguel Chalub.

Proferiram palestras os especi-
alistas Marcos Alexandre Muraro,
Miguel Chalub, Antonio Nardi, Jor-
ge Jaber e Sandra Greenhalgh.

O CRM-RJ e a So-
ciedade de Pediatria do
Estado do Rio de Janei-
ro promoveram, no dia
28 de julho, o XVIII
Curso de Educação
Médica Continuada em
Pediatria CREMERJ/
Soperj. O evento, com
transmissão ao vivo
pela TV CREMERJ, foi
aberto pelo conselhei-
ro Sidnei Ferreira, res-
ponsável pela Câmara
Técnica de Pediatria do CRM e por
Denise Machado e Silva, coorde-
nadora da Soperj.

As palestra foram proferidas pelos

PEDIATRIA

especialistas Daniel Aranha, Leonardo
Campos, Arnaldo Pineschi, Carlindo
Machado, Talita Loureiro, Maria de
Fátima Leite e Evelyn Eisenstein.

Sidnei Ferreira e Denise Machado
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Acesse www.cremerj.org.br/clubebeneficios para conferir todas as
vantagens, parceiros e promoções. increva-se em nossa newsletter e

receba as novidades do Clube de Benefícios em primeira mão

Confira nossos novos parceiros!
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NOVOS ESPECIALISTAS Consulte se seu CRM consta da lista. Caso não o encontre, entre em contato com a Central de Relacionamento do
CREMERJ

ANESTESIOLOGIA
Felipe França Lagoudakis - 0099113-9
Luiz Paulo Prado Rodrigues Pereira - 0099176-7
Manuel Carlos Moreira Benitez - 0096549-9
Newton Vicente Belloti Nacif - 0045498-9
Sulla Habib Pina - 0097384-0
Wagner de Abreu Poublan - 0071074-1

CARDIOLOGIA
Alexandre Camilo Nascimento Bandeira - 0062247-8
Brunnot Amparo de Lima - 0094734-2
Felipe Villa Silva - 0079218-7
Fernando Alfredo da Fonseca - 0044569-0
Gabriel Villard Milet - 0098514-7
Helcio Costa Junior - 0073638-4
Larissa de Souza Santana - 0090208-0
Lina Lima Lins de Oliveira - 0099647-5
Marta dos Santos Assumpção - 0046224-0
Osmar Castro Neto - 0069925-0
Rodrigo de Franco Cardoso - 0068681-6
Sabrina Pedrosa Lima - 0075612-1
Tayene Albano Quintella - 0099245-3
Área de Atuação: Ecocardiografia
Larissa de Souza Santana - 0090208-0
Área de Atuação: Hemodinâmica
e Cardiologia Intervencionista
Rodrigo de Franco Cardoso - 0068681-6

CIRURGIA CARDIOVASCULAR
Renata Pereira Esteves de Jesus - 0090028-1

CIRURGIA GERAL
Eder Nogueira Teixeira Tavares - 0101691-1
Ester Albuquerque Lourenço - 0104836-8
Fernanda Silva Argolo dos Anjos - 0099793-5
Fernando Bráulio Ponce Leon Pereira de Castro - 0090627-1
Luciana Silveira Couto Hayashi - 0097707-1
Priscilla Duarte Reis - 0076544-9
Tatiany Lopes Lessa - 0094511-0
Thiago Barcellos Annunziata - 0082842-4
Wilson da Silva Ramos Filho - 0040210-7
Área de Atuação: Cirurgia Videolaparoscópica
Thiago Barcellos Annunziata - 0082842-4

CIRURGIA VASCULAR
José Eduardo Sobral Barrocas Filho - 0096463-8
Vitor Hugo Ovelheiro Cavaliere - 0095578-7
Área de Atuação: Angiorradiologia
e Cirurgia Endócrina
Felipe Silva da Costa - 0075838-8
Vitor Hugo Ovelheiro Cavaliere - 0095578-7

CLINICA MÉDICA
Bruna Soares de Morais - 0092979-4
Camila Aguiar Lomônaco - 0094532-3
Elena de Lima Madureira - 0099144-9
Gabriel Villard Milet - 0098514-7
Helcio Costa Junior - 0073638-4

Igor Pereira Garcia - 0095791-7
João Gabriel Batista Lage - 0098292-0
Karina Paulino dos Santos Annunziata - 0082841-6
Larissa de Souza Santana - 0090208-0
Milena Corrêa do Espirito Santo Caldas - 0094829-2
Nicolle Canellas Câmara Ajuz - 0093095-4
Osmar Castro Neto - 0069925-0
Paulo Roberto Larocca de Nazareth - 0111485-9
Rafael Gardone Guimarães - 0092394-0
Suraya Garcia Rabelo - 0101770-5

DERMATOLOGIA
Alessandra Zawadzki - 0066768-4
Camila de Oliveira Bento - 0099571-1
Karina Araújo Scotelaro Alves - 0088138-4
Mariana Araujo Barbosa - 0101282-7
Renata Ruas Monteiro - 0078035-9
Roberta Pinto de Sant´Anna - 0087193-1
Rossana Priscyla Figueiredo de Lisboa - 0079717-0
Victor Bechara de Castro - 0099487-1

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Marcia Branco Wagman - 0064404-8

ENDOSCOPIA
Fernanda Silva Argolo dos Anjos - 0099793-5

GASTROENTEROLOGIA
Alline Cruz Silva Pimenta - 0090959-9
Isabelle Teixeira Quinan da Silva - 0097226-6
Karina Paulino dos Santos Annunziata - 0082841-6
Área de Atuação: Endoscopia Digestiva
Alline Cruz Silva Pimenta - 0090959-9
Área de Atuação: Hepatologia
Karina Paulino dos Santos Annunziata - 0082841-6

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA
Juliana Garcia Lorca - 0092064-9
Rogeria Gregio de Biase Martins Areias - 0102587-2

HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA
Bruna Soares de Morais - 0092979-4

MASTOLOGIA
Tatiany Lopes Lessa - 0094511-0

MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE
Amanda Couto Barcia - 0099070-1
Ana Carolina Venancio da Silva Santos - 0105247-0
Ana Carolina Xavier Claro de Oliveira - 0104627-6
Andressa de Alencastro Curado - 0102511-2
Anna Paula Leite dos Santos - 0098662-3
Átila Mourão Lima - 0105090-7
Bruno Cesar Eloi de Freitas - 0106467-3
Clara Leite e Santos Barreto Antunes - 0102313-6
Cristiane Serpa Rivero - 0106122-4
Daniel Morais Silva - 0106375-8
Gustavo Domingos Rodrigues - 0105862-2

RONCATO BRASIL (E-COMMERCE)
Benefício:Benefício:Benefício:Benefício:Benefício:
10% de desconto nas compras realizadas na loja virtu-
al em malas, mochilas, acessórios e demais produtos.
Site:Site:Site:Site:Site: www.roncatobrasil.com.br

Cupom de desconto:Cupom de desconto:Cupom de desconto:Cupom de desconto:Cupom de desconto: CORM10
*Para a obtenção do benefício oferecido basta digitar o cupom de des-
conto na loja virtual.

NAILZ BOTAFOGO (SAÚDE & BELEZA)
Benefício:Benefício:Benefício:Benefício:Benefício:
5% de desconto em serviços de unhas, depilação
e estética.

Endereço: Endereço: Endereço: Endereço: Endereço: Rua Farani, 42 - loja F – Botafogo
Telefones:Telefones:Telefones:Telefones:Telefones: (21) 3547-0550
*O benefício é válido de segunda a quarta-feira, não será aplicado em
pacotes e não será cumulativo com outras formas de desconto.

ÁUDIOFONO CENTER TIJUCA (APARELHOS AUDITIVOS)
Benefício:Benefício:Benefício:Benefício:Benefício:
10% de desconto na compra de qualquer aparelho
auditivo.

Endereço:Endereço:Endereço:Endereço:Endereço: Rua Desembargador Izidro, 28, sala 1004 - Tijuca
Telefones:Telefones:Telefones:Telefones:Telefones: (21) 2298-1989 / 2135-7000 / 99622-3198 (WhatsApp)

HOLDING MÉDICA (ASSESSORIA CONTÁBIL E FISCAL)
Benefício:Benefício:Benefício:Benefício:Benefício:
15% no valor principal do serviço podendo ser:
consultoria tributária, emissão de notas fiscais, re-

latórios financeiros, análise de desempenho, contabilidade, abertura e
fechamento de empresa(s), treinamento operacional a secretariado, en-
vio de declarações médicas aos órgãos responsáveis e preparo do Im-
posto de Renda – Pessoa Física.
Site:Site:Site:Site:Site: www.holdingmedica.com.br
Telefones:Telefones:Telefones:Telefones:Telefones: (21) 2035-0948 | (21) 99173-4790

Ítalo Facella de Oliveira - 0106253-0
Juliana Machado de Carvalho - 0105275-6
Karen Elfrith Benicio Lira - 0093806-8
Katharine Gandra de Souza Gorne dos Santos - 0085797-1
Lívia Cefaly Aranda Furieri - 0105795-2
Luisa Menezes Salles Peçanha - 0104382-0
Luma Alcides Burguinhão do Nascimento - 0105040-0
Marcela Bottino Olimecha - 0104313-7
Michael Thomae - 0106742-7
Patricia Ferreira Ney - 0102596-1
Roberto Segundo Bueno Borges - 0105957-2
Rubens Augusto Braz Martinelli - 0093268-0
Thalissa Christine Antonio Duarte - 0102473-6

MEDICINA DO TRABALHO
Bruno Horstmann - 0073345-8
Carlos Antonio Leitão Hó - 0025080-6
Laís Augusta Oliveira Santos - 0032774-0

MEDICINA ESPORTIVA
Sabrina Pedrosa Lima - 0075612-1

MEDICINA INTENSIVA
Aloysio Saulo Maria I. J. Breves Beiler Junior - 0087352-7
Rafael Almeida Suhett - 0096539-1

MEDICINA PREVENTIVA E SOCIAL
Solange Nunes Martins de Oliveira - 0041380-3

NEFROLOGIA
Rafael Gardone Guimarães - 0092394-0

NEUROLOGIA
Fernando Carlos Barbosa Dantas Teixeira - 0098464-7

OFTALMOLOGIA
Camila Barroso Mamede - 0086902-3
Cínthia Alvarez Rivello Portugal - 0102918-5
Patrícia Vieira Paiva - 0101353-0

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
Alexandre de Medeiros Lançoni - 0087420-5
Antonio Fernando Silvares Correa - 0003142-9
Caio de Freitas Madruga - 0098665-8
Guilherme Guerra Pinheiro de Faria - 0099253-4
Guilherme Luiz de Lima Pacheco - 0096431-0
Gustavo de Araripe Lima - 0082989-7
Jonathan de Andrade Rocha - 0103137-6
Lucas Ferraz de Souza - 0098823-5
Marcus Vinicius Lavatori Fagundes - 0056049-9

OTORRINOLARINGOLOGIA
Bernardo Relvas Lucas - 0098493-0
Carla Abranches Duarte Machado - 0091935-7

PATOLOGIA
Júlia de Menezes Araújo da Cruz - 0096130-2
Mariana Iucif Oliveira Vieira - 0092853-4

PATOLOGIA CLÍNICA/MEDICINA LABORATORIAL
Luiz Claudio Barbosa Morales - 0053989-0

PEDIATRIA
Amanda Ramos Neves Araújo - 0101956-2
Bruna Sarah da Rocha - 0094868-3
Carla Alessandra Guimarães N. Valente - 0098742-5
Cristiane Ribeiro Fernandes - 0074771-8
Esther Abrahão Leite de Souza - 0096403-4
Jorge Wallas Hercules de Melo dos Santos - 0098827-8
Juliana Fionda Góes - 0088247-0
Lílian Barcelos Rodrigues - 0094556-0
Lisanne Incutto Crozoe Badr - 0084801-8
Maraisa Fachini Spada - 0086831-0
Mayra Nunes Barbosa - 0098804-9
Natasha Geisel Pimenta - 0096078-0
Patrícia de Carvalho Ferreira Lima - 0090558-5
Pedro Paulo Valente - 0006815-6
Rodrigo Périco de Magalhães - 0105644-1
Viviane dos Santos Rosa - 0080939-0
Área de Atuação: Cardiologia Pediátrica
Lyvia Cristina Cardozo Kalil - 0072992-2
Área de Atuação: Neonatologia
Jorge Wallas Hercules de Melo dos Santos - 0098827-8
Juliana Fionda Góes - 0088247-0
Mayra Nunes Barbosa - 0098804-9
Área de Atuação: Neurologia Pediátrica
Isabela Felício Simões - 0090680-8
Natasha Geisel Pimenta - 0096078-0
Área de Atuação: Reumatologia Pediátrica
Viviane dos Santos Rosa - 0080939-0

PSIQUIATRIA
Bruno Augusto Costa Karnos - 0103443-0
Cláudia Cristina Studart Leal - 0111548-0
Isabela Gamarski - 0051646-9
Maria Ângelica Bessa Portilho Ramos - 0111453-0
Maria Dobbin Carneiro - 0103064-7
Área de Atuação: Psicoterapia
Rafael de Oliveira Mendes - 0097302-5

RADIOLOGIA E DIAGNÓSTICO POR IMAGEM
Bianca Miquelle Ferreira Gonzaga - 0103451-0
Camila Specht Silva Menezes - 0096260-0
Flávia de Albuquerque dos Santos Galdino - 0084930-8
Graciani Pessini Figueira - 0062091-2

RADIOTERAPIA
Diogo Antônio Valente Ferreira - 0095648-1
Liana Tozetto da Veiga - 0103079-5
Rachel Zomer Ruzza - 0103065-5

REUMATOLOGIA
Antonio Fernando Silvares Correa - 0003142-9
Camila Aguiar Lomônaco - 0094532-3
Carolina Arribada Rebello - 0094210-3
Francisco Carlos Nascimento - 0042203-8
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Quer indicar algum estabelecimento para figurar na lista? Envie um e-mail para clubedebeneficios@crm-rj.gov.br,
informe seu nome e CRM e um telefone de contato da empresa.
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■ Na Estante
II SEMINÁRIO INTERNACIONAL
ENCONTRO DAS AMÉRICAS: LITERATURA,
ARTE E CULTURA EM TERRAS POTIGUARES
Autor: Org. Dyandreia Portugal
Editora: Sem Fronteiras
Páginas: 204
A coletânea organizada pelo jornal Sem
Fronteiras tem, dentre seus diversos auto-

res, a médica Juçara Valverde. A obra, que tem caráter intei-
ramente cultural, traz uma temática livre em prosa e verso.

POEMAS
NA NOITE
Autor: Eliana
Calixto
Editora:
Scortecci
Páginas: 124
A autora re-

úne nesta obra seus primeiros
poemas. São versos simples, fru-
tos das vivências, sonhos, amo-
res e esperanças.

A PESSOA COM DEFICIÊNCIA
E O TRABALHO
Autor: Paulo Rebelo
Editora: Qualitymark
Páginas: 114
O livro é um convite à re-
flexão e à tomada de posi-
ção frente à plena integra-

ção do deficiente, com ênfase nas questões re-
lacionadas ao trabalho. A obra se direciona
àqueles que atuam em empresas, em especial
nas áreas de saúde ou RH.

ALÉM
 DA M

EDICIN
A

Um aroma adocicado, móveis
em madeira de demolição e um
belíssimo vitral fizeram parte do
cenário da entrevista que o aneste-
sista e cantor Luiz Bomfim conce-
deu ao Jornal do CREMERJ. Loca-
lizada no bairro de Vila Isabel, a
casa de três andares, onde o médi-
co mora há 30 anos, deu um clima
acolhedor à conversa. E não faltou
história para contar.

Nascido na cidade de Caratin-
ga, em Minas Gerais, Luiz é o quin-
to filho de uma família numerosa e
unida. Sempre curioso, o primeiro
contato com a medicina foi em sua
cidade natal, aos 10 anos de idade,
quando acompanhava o pai em uma
visita aos doentes.

– Meu pai não era médico, mas
tinha o hábito de conversar com
pessoas que estivessem com dificul-
dades em hospitais, asilos e até no
presídio. Em uma dessas visitas ao
hospital da região, chegou uma pes-
soa baleada. Houve certo alvoroço
e ninguém notou que eu estava ali,
vendo todos os procedimentos –
recorda Luiz, que garantiu não sen-
tir nenhum incômodo com a cena.

Segundo ele, a partir dali, sua
brincadeira favorita era colecio-
nar caixinhas transparentes para
imitar os medicamentos que vira
no hospital.

Em paralelo à sua curiosidade
com a medicina, ele também tinha
outro grande interesse: a música.

– Eu levava minha irmã mais
nova para aulas de piano e, quando
retornava, repetia o que ela havia
aprendido. Até que um dia a pro-
fessora dela pediu para me ouvir
tocar e decidiu que era hora de me
ensinar um pouco de música tam-
bém. Esse aprendizado despertou em
mim uma enorme paixão – salienta.

Luiz conta que ser médico sem-
pre foi seu maior desejo, apesar
do grande interesse pela música e
arte em geral. Aos 18 anos, foi

para o Rio de Janeiro prestar ves-
tibular para medicina e estudou na
Universidade Federal do Estado do
Rio de Janeiro.

– Meu irmão mais velho já es-
tudava medicina no Rio e eu che-
guei já com lugar certo para mo-
rar – observa.

Além de passar no vestibular

para medicina, Luiz também en-
trou para a faculdade de música.
Ele estudou as duas profissões con-
comitantemente, porém a dupla
jornada não durou muito. Confor-
me os trabalhos na medicina fo-
ram aparecendo, o tempo foi fi-
cando escasso e ele precisou focar
na sua primeira profissão.

– Meu desejo de um dia voltar
para a escola de música não foi
abandonado. No fim da faculda-
de, deixei o piano de lado e co-
mecei a estudar canto. Em 2006,
entrei para a Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ) para
me graduar formalmente como
músico – relata.

Quanto à escolha da especiali-
dade, Luiz já começou os estudos
sabendo que queria ser anestesista.

– Ter o poder de aliviar a dor
de um indivíduo me fascinava mui-
to – recorda.

Ele fez residência no Hospi-
tal Municipal Miguel Couto e, al-
guns anos depois, dividiu seu
tempo entre o Hospital Federal
da Lagoa e o Hospital Universi-
tário Clementino Fraga Filho
(Fundão). Em ambas as unidades,
ele permaneceu por mais de 30
anos, até se aposentar.

Atualmente, o médico atua pou-
co como anestesista, apesar de se
interessar muito pela profissão e ser
um membro ativo da Câmara Técni-
ca de Anestesiologia do CREMERJ.

– Agora me dedico mais à mú-
sica. Sempre que convidado, faço
apresentações, estudo e treino bas-
tante a minha voz – diz ele.

O médico já cantou para platei-
as de São Paulo e Pernambuco, mas
garante que a apresentação mais
marcante de sua carreira foi no The-
atro Municipal do Rio de Janeiro.

Seus compositores favoritos são
os alemães Franz Schubert e Ro-
bert Schumann.

No final da entrevista, Luiz
aproveitou para dar um conselho
aos que pretendem entrar no uni-
verso do canto:

– A nossa voz é única, portanto
não queira imitar um determinado
artista. Você pode até cantar as
mesmas músicas, mas deve conhe-
cer a sua tonalidade e cantar o que
sua voz permite – aconselha.

Música e medicina são paixões que nasceram ainda na infância do anestesista

O cantor de histórias

“A nossa voz é única, portanto não queira imitar

um determinado artista. Você pode até cantar as

mesmas músicas, mas deve conhecer a sua

tonalidade e cantar o que sua voz permite.”
Luiz Bomfim, anestesista e cantor
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A lei que trouxe mecanismos para coibir a
violência contra a mulher e criou os Juizados
de Violência Doméstica e Familiar contra a
Mulher completou 12 anos em agosto. Segundo
avaliação de 2015 do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), na época de sua cria-
ção, a Lei Maria da Penha (LMP), como ficou
conhecida,  já teve impacto nas taxas de homi-
cídio de mulheres, com uma diminuição de 10%.
Os números ainda estão aquém do desejado, mas
é inegável o avanço conquistado. A afirmativa
também é compartilhada pelos médicos que atu-
am nas emergências do Rio de Janeiro, que acre-
ditam ser necessária uma ampliação das políti-
cas públicas na luta contra o problema.

Em 2017, o Hospital Estadual Getúlio Vargas
(HEGV) atendeu 57 mulheres que declararam se-
rem vítimas de violência doméstica. Até junho desse
ano, 30 atendimentos desse tipo já foram feitos na
emergência do hospital. Embora a unidade não
tenha um serviço especializado nesse sentido, conta
com equipe de assistência social 24 horas.

Segundo a chefe de Equipe da Emergência da
unidade, Alessandra Pereira, após a avaliação
médica na Traumatologia, as pacientes são enca-
minhadas ao serviço social e são orientadas a fa-
zer denúncia policial. Há, inclusive, policiais ci-
vis que ficam no HEGV. Ela ressalta que nem
sempre as vítimas querem denunciar, mas são
imprescindivelmente orientadas nesse sentido.

Há 15 anos na emergência, a médica acredi-
ta que os casos atendidos aumentaram depois
da Lei Maria da Penha.

– Hoje notamos uma quantidade maior de ca-
sos de violência doméstica chegando aos hospi-
tais, especialmente nos fins de semana, quando há
maior consumo de drogas e álcool pelos agresso-
res. Mas eu acredito que estamos vendo esses ca-
sos não porque eles estão acontecendo mais ago-
ra, e sim porque estamos em um processo de mu-
dança de cultura e as pessoas estão com menos
medo de denunciar e expor o problema – frisa.

Em busca de uma nova cultura
Pesquisa da Diretoria da Análise de Políticas

Públicas da Fundação Getúlio Vargas (FGV), com
dados do Disque-Denúncia, indica que a violên-
cia doméstica é a principal notificação de vio-
lência total contra as mulheres. Segundo o estu-
do, esse tipo de denúncia teve aumento signifi-
cativo em 2017, quase dobrando em relação ao
mesmo período do ano anterior. Esse aumento,
no entanto, não necessariamente representa o
recrudescimento de casos, mas de notificações.

A LMP é um mecanismo importante não só
pelas suas ferramentas práticas e caminhos jurí-
dicos, mas por seu valor simbólico na desnatu-
ralização da violência contra a mulher, ressal-
tando-se o poder da denúncia e construindo-se
uma nova cultura.

– A violência doméstica é um problema com-
plexo, que exige um tratamento multidiscipli-
nar e integral, como é preconizado pelo SUS –

Profissionais da rede pública de saúde afirmam ainda existir grande subnotificação de casos

Médicos relatam avanços com Lei Maria da
Penha, mas reforçam necessidade de mais ações
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destaca a diretora do CREMERJ Erika Reis.
Contudo, embora grande parte das vítimas

não procure atenção médica quando sofre agres-
sões, ainda são muitos os casos atendidos pelo
SUS de mulheres agredidas pelos parceiros.

A pesquisa da FGV parte do pressuposto de que
a violência doméstica segue ciclos, onde pode haver
um acirramento da agressividade na relação até che-
gar ao crime de homicídio. Logo, uma contenção
das agressões por meio dos mecanismos dispostos
pela lei gera uma diminuição desses casos extremos.

– Na maioria das vezes, elas não contam o
que aconteceu ou dão outros motivos, por isso
acredito que tenhamos uma subnotificação. O
número deve ser pelo menos umas três vezes
maior do que podemos estimar. As mulheres que
atendemos geralmente chegam com traumas,
hematomas ou cortes na face. É mais comum
serem atingidas na área do rosto – conta a chefe
da emergência do Hospital Municipal Souza
Aguiar, Letícia Godinho.

A unidade, que tem a maior emergência da
América Latina, fornece atendimento médico e
oferece atenção no Serviço Social e na área de
saúde mental, mas não tem suporte especial para
as vítimas de agressão doméstica.

– Vemos diversos casos de violência na emer-
gência. Como mulher, eles mexem comigo, mas
também afetam toda a equipe. As mulheres che-
gam bastante fragilizadas e, muitas vezes, sem
o apoio da família. Nós orientamos que pro-
curem a Delegacia da Mulher, contudo, se
elas não quiserem, não podemos fazer nada
– salienta Letícia, acrescentando que acre-
dita ser importante a existência de um
setor especial, que poderia facilitar no
atendimento integral a essas ocorrênci-
as, e de investimentos públicos para bus-
car soluções nas raízes do problema.

Serviço especializado
e multidisciplinar

No Hospital da Mulher Heloneida
Studart, em São João do Meriti, há um
serviço especializado, o SOS Mulher,
mas como a unidade não tem emer-
gência aberta, ela acaba atendendo
poucos casos: cerca de cinco por mês,
entre violência doméstica e sexual.

O espaço do SOS Mulher foi criado em
2010, junto com o hospital, e tem uma estrutura
física pensada para a proteção da paciente. A
sala de exame tem duas portas, porque, segundo
relatos dos profissionais de saúde, é comum o
agressor ir atrás da vítima e ficar esperando que
ela saia da consulta. Com duas saídas na sala, o
médico pode encaminhar a paciente por essa
segunda porta, dando-lhe mais segurança.

A equipe do SOS Mulher é multidisciplinar,
contando com médicos, enfermeiros, psicólogos
e assistentes sociais. Por ser uma maternidade e
não ter porta aberta, o perfil da paciente atendi-
da é diferente.

– É mais comum descobrirmos sobre a violência
doméstica durante o acompanhamento, por um rela-
to da paciente a algum profissional, do que de fato
por ela chegar machucada. Temos, inclusive, essa
pergunta no questionário que passamos para elas.
No ambulatório, damos suporte e continuidade a esse
acompanhamento, entrando com o pessoal de assis-
tência social também — explica o coordenador da
Obstetrícia da unidade, Philippe Godefroy.

Nos últimos dois anos, ele relata que houve
uma aproximação do hospital com a Delegacia
da Mulher, de forma que algumas vítimas são
encaminhadas ao SOS Mulher pela própria de-
legacia para receberem atendimento médico.

Para a coordenadora de Psicologia do Heloneida
Studart, Maria Luiza Cordeiro, a Lei Maria da Penha
significou uma mudança de cultura e uma preocupa-
ção maior da área de saúde com esses casos.

– Antes, violência doméstica era considera-
da apenas caso de polícia, e não de saúde. Hoje
temos consciência do papel dos profissionais de
saúde nessa luta. Uma mulher nessa situação pode
acabar adoecendo e tendo seu qua-
dro agravado. A lei veio desmis-
tificar e apresentar a anorma-
lidade dessas situações. Nos-
so papel é orientá-las, mas
é preciso que estejamos ca-

pacitados profissional
e socialmente para
isso – defende.


